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Elia 
, 
e " II " e a ... -

Elia sobe agilmente, para 
0 trampolim. Lá em cima, 
hirto, seu corpo modelado 
por um maiô vermelho, é 
um delicioso modelo de for­
mas perfeitas. Salta. Rece­
be-a o abraço liquido e azul 
das aguas da piscina. As 
aguas estremecem de con­
tentamento ... 

Elia volta á tôna. Sacode 
nervosamente a cabeça e 
respira forte. Salta fóra. Res­
pira mais forte ainda. Sen­
te a alegria sadia de todos 
os musculos vibrando ... 

Vidas que não se 
podem separar . 

Não mais perturbas a vida 
porque a vida é uma delicia, 
para quem sabe que é ella 
O segredo da caricia ... 

:(' * 
Jâ decifraste o segredo 
de maneira singular ... 

A principio, tinhas medo 
das chammas do meu olhar ... 

,:- * 

o QUE a AMOR Poeira de idéas 
IIISPllt,A 

Qyando se olha com de­
masiada insistencia, já se 
não vê nada. 

Tens demasiado medo do 
que "hão de dizer", porque 
suspeitas que já "disseram" 
demais. 

Para observarmos a vi­
da, não precisamos mais 
que um pouco de melan­
colia. 

Se não possuímos a li­
berdade interior, que ou­
tra liberdade podemos es­
perar? 

Deve ser triste O amor Os velhos desconfiam da 
dos cegos, mas O dos mu- mocidade porque foram 
dos deve sê-lo muito mais. jovens. 

O signal mais certo de 
Sê como a rosa, que, ao termos grandes qualidades 

desfolhar-se, espalha a se- é não termos a im·eja. 
menteira de um roseiral. 

Elia é morena •= que comprehendeste, contente, Faze esperar, mas não des-ou loira, esperar. não importa. E' fascinado- porque a vida é uma caricia : 

*** 
Mas um dia, ousadamente, 
fitaste-o com tal ardor A formosura P-.Q,OS dons 

que nos dá a natureza, o 
primeiro que nos arrebata. 

ramcntc linda! ella nasceu para o amor ... 
,:- * * JOÃO GUIMARÃES 

Elia é outra. Não é mais 
ªJhc_lla menina langue de 
0 eiras romanticas. S e u Q u a d r i n h a s 
olhar brilha agora, mas não 
dom aquelle brilho doentio 

Sonhei que comtigo estava 
Na igreja, perante o altar, 
E um padre a benção 110s dava: 
Isso sim, é que é sonhar ... 

e outr6ra. Tudo quanto 
drna educação impregnada 

cl uma moral fictícia re-
ca cou e • . d" • m seu mtimo, 1s· Affonso Celso (trad.) 
:o~·se. C~mo o sol chi-
tadtcia a noite com chiba- Vendo-te a mão assim ww, 
çã as de luz, sua reintegra- Sem uma joia qualquer, 
e· 0 expulsou as reminiscen- Cuido que uma ave jluctua, ~lá não moram mais Presa a um braço de mulher. 
IOnho T ndo seu mur.do de Eugenio Gomes !lena · u o quanto enve-Md~' tudo quanto era ~ - - - •-___. -· · - - - -
lllUtil 1\ _tudo . quanto era E' TÃO doce o sonhar 
Olltra't 01 banido. Ella é para quem ama ! 

li - ALVARES DE AZEVEDO ~u· ~ é mais aquella bo-lão 1~ ha decorativa que .,.... ...................................... ._ ... -.,.. 
1 alni~ alma sua, sinão 
~ -~uc os homens cria­
~ tl morar em um '1Jíat• ~ carne... Ella é 

moças intelligentes que se 
reconquistaram a si mes-
mas ... 

... 1:. você e todas as ULPIANO 

Não sejas como cataven­
to, que é joguete dos ven· 
tos e parece que lhes dá ru­
mo. 

Vaidade das vaidades é 
crer-se isento de vaidades. 

A jactancia é o espelho 
em que se reflectem as nos-
sas faltas. 

Amar é um verbo que 
,omente admitte presente. 
Não se pode dizer "amei", 

- ---.4,·-··•-·•·----

O CÉU criou a mulher 
para conter a fermen­

tação da nossa alma, para 
dulcificar os nossos des­
(Yostos e o nosso mau hu­
º mor e para nos tornar 
melhores. - VOLTAIRE. 

_.... ... -.--------------~-.. ~.,..,_ 
nem "amarei", porque re­
cordar ou esperar amor é 
estar amando. 
AL V ARO DE LAS CASAS 

AMOR 
Amor é o rio claro das delicias, 
que atravessa o deserto, a veiga, o prado, 

e O mundo todo o tem ! 
Que importa ao viajor que a slde abrasa, 
que quer banhar-~ ,zessas aguas claras, 

ser aqui ou além ? 

CASEMIRO DE ABREU ' : 
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u A Crítica Social" Paschoal Testa ~· _. _Ig11, 

Vt D A 
DA MINHA 

VI D A 
Você voltou co111 a sua gra­ça e a sua formosura. ücfap pareceu dos meus olhos aqucl· la tristeza inconsolavcl d~ quem 1e sente sozinho, sem ningucm, 

esquecido. 
Elles viveram assim durante a sua ausencia, tnlediados, contemplando as Ruas solita­rias da sua terra : as Ruas das nossas Saudades estiveram tão quietas, tão sllendusas: pare­ceu que a cidade inteirinha sen­tiu sua falta, ou talvez fosse a tristeza dos meus olhos, longe dos seus, que puzessem um tom de magua em tudo, du­rante a sua ausencia ... 

Mas, você voltou com a sua graça e a sua belleza para en­feitar os meus sonhos, dando alegria á minha alma, porque muito embora você seja uma palllda pagina do meu passa­do que nunca mais voltará, os meus olhos não s:ibem viver 1 o n g e de você; elles estão acostumados a vêr você pas• sar na graça singela daquella blusa cõr de rosa, a cõr do nosso primeiro sonho que fe­neceu corr~ as proprias rosas ... 
Elles estão assim acostuma· dos com a sua divina presen­ça, com a presença dos seus olhos castanhos, e a presença dos setss labios em flõr e do seu sorri-- Longe de você, elles sentem-se longe do mun­do, _longe da vida porque vo­cê e o meu mundo a vida da minha vida ... Os :neus olhos estão contentes com a sua vol­ta, t_ão cor.tentes que quasi me sinto feliz dentro da mi­nha inlelic}dade, porque muito emb?ra se1a uma pagina es­~uecida ~e ~m romance que fJndou, e tao bom vêr você pass3:r pelas Ruas da cidade n~ singeleza daquella blusa cor de ro~, que a deixa mais bella e mais captivante. 

Rapbael Radamés Pretti ... 

.............. 
Pharmacias de plantão 

Pharmacia Santo Antonio 
- Praça i4 de Dezembro, 12-A. Telephone, 12• 

Pharmacia São Daniel _ Rua Berna1 dine :\·Iello, 357 Tdephone, 1i:;3 · 

R ADIOS novos e u~ados para tod0 prero . garantia só ~ ' con, , na 
PRAÇA H DE DEZEMBRO N 2 

CONSULTE o TEL. 127 . 

t, brinquedo 
Um bnnqucdo é a ,zc,ssa z•itla 
E 1111s bo11ec1,s somos 116•; 
Nossos paiJs, 11ossns avós, 
BuneCfJS foram fa111bt111, 
O tlesfino e/ti 110!:i cord11 
e ,is-110s a andar pelo mzmdo, 
A rir, a chora,·, S(.[!imdu 
A 1110/a que a ge11le tem. 

Bastos Tigre 

DATAS INTIMAS 

A 28 de fevereiro ultimo, 
nataliciou a sta. Erosita da 
Si! veira, tesidente no Ria­
chuelo. 

Fizeram annos neste mez: 
- r, menina Hilda, fi­

lha do sr. Virgilio Ferreira 
Duarte; 

- 2, sr. José Moreira 
Lopes, residente na Capital 
Federal; · 

- 3, proP Maria Eulina 
da Silveira e Silva, esposa 
do sr. Heitor Silva, e resi­
dente em Campo Grande; 

- 4, d. Elisabeth T. da 
Cruz, esposa do sr. Germa­
no C. da Cruz; 

- 4, d. Philomena Ja­
nuzzi Basílio, esposa do sr. 
Maximino Basílio; 

- 4, d. D u 1 c e 1 i n a 
Raunheitti, esposa do sr. 
José Raunheitti. 

Fazem annos hoje: 
- Jovem Wilson N o­

gueira; 
- sta. Enedina Corrêa. 

' - «sportman» Joaquim dos Sar,tos Oliveira. 
Farão annos neste mez : 
- _6, sr• Adolpho Belém, 

func~ionario da Central do Brasil, e thesoureiro do C _ 
t E 

. . 
1 en ro sp1nta o cal· 

- 7, d. Nair Reis, espo­
sa do sr. Gilberto Reis· 
. - 8, ~"ta. Avelina Mar­

~ins - de Azeredo (Filhinha) irma do nosso director· , 
.-: 8• sr: Karl Ferna~des V1~1ra, residente em M . quita; es 

de; 8,_ ~r. Roque Fernan-
\: telf'a, negociante ~Iesqu1ta. em 
---~--o,. ... EM amor, os homens 
mentem em gro%o, a< mulheres em detalhe. ~ 

ETIENNE RAY 

A's primeira~ hor, s do 
dia 28 de fevereiro u'timo, 
falleceu nesta cidade, ao 
56 annos de idade, e dcpoi& 
de muitos ~offrimcntos, o 
sr. Paschoal Tc~ta, antigo e 
conceituado negociante nes­
ta praça. 

Embora fosse esperado, o 
passamento do sr. Paschoal 
Testa, que era uma das fi 
guras mais sympathicas e 
bemquistas da co!onia ita­
liana local, entristeceu sobre­
maneira a sociedade iguas-
suana. 

~-"""" Reso1:;~; ·•. 
A Jur.ta Gove ' Club lguas'!ú .) fltiva ~ 

&eus 1t1embro'/ :la lllai, 
danaria d~., em reu~~l timo, resa ~ de lev,r 't u o ,e t11 10 - Jpro gu1n1e· 
nião a~1 r'ior· vara actaA. 20 • ... . conceder de ltl ~nça ao Ire, dem r Gred1lh associado~ 
ço 31 de rnt(o(d~ lo dt 00 ano); "ºco..., 
. JO - incluir no r, c1al, como cont .b quad•r A •1 u· ''l!. . stor Tavares Ali 1nte1:~ lt_ndo Ferreira e A{rnand, 1:. 

bino; co~o aspiran:ª'.º S.4 Salles Teixeira· e· Ar-, 
4° - consig~ar trabalhos, votos d na acta ~ 

Seu enterro, realizado ás 
17 hs. desse dia, teve nume· 
roso acompanhamento de 
pessoas amigas, da rua Pau· 
lo de Frontin, 13, até o ce­
miterio publico desta cida­
de. 

menta : e agrtl; cip10 
. - ·ªº lir. Ricardo X . Central S!l~eira, prefeito d avier~, c1p10, visto s exa ~te i~ º.? valioso a~xilio. ;r prer. ç~~ das ft:stas carnaval re11ili 

v1s1tado a sé~e do clube~ll 
Descansa o corpo do con­

ceituado negociante P as­
choal Testa, que deixou 
viuva d. Maria Visconti 
Testa, na sepultura perpe­
tua n. 538 - Q. 8, - e 
sobre ella ha mais de uma 
centena de lindas corôas, 
co·m expressões de saudade 
da viuva, parentes e das 
pessoas mais amigas do fi­
nado. 

-----~ ........ ____ _ 
Duas portarias do 
Delegado Regional 
O dr. Annibal Antonino 

Nel~on Machado, Delegado 
Reg1onal, em commissão bai­
xou, no dia 2 do corr~nte . ' as segurntes portarias : 

- Faço saber aos interes­
sados, de ordem do dr. Che-, 
fe de Policia do Estado 
que as antigas carteiras d~ 
pessoal da Polida ficaram 
sem valor, as quaes deverão 
ser substituídas por outras. 

. - ao dr. Ann1bal Antonino\t 
son J\\a7~a~o,delegado re i1" que dm~tu pessoalme~: ~ ~o~s serviços dados pela p ltc1a nos dias de Carnan,: 

- ao sr. Narciso d'Aln:;,
1 

Ramalheda, que concom,·-~ 
ra o maior brilhantismo~ 
clube durante os dias do re nado de Morno; 

5° - suspender por 00 ::i em consequencia das d1ctir, 
ções prestadas pelo Oirc Social, o associado joséSl!o (de 28 de fevereiro a ?.8 t 
maio do corrente anno); 

60 - suspender por lHa em consequencia das d1cl.1 
ções prestadas pdo Dire.t Social, o associado Antec Carneiro da Cunha, (de 2H 
fevereiro a 29 de março• 
corrente anno). ,. 

- DESPACHO . - ~l~~ Macedo : - pague, pnn:, • 
mente, o recibo n. 2. 

Nova lguassú, março de lf: 

Luiz de A:eredo 
Director de Secíc:laril ~ t, S 

A 

A 

A 

A 

J 

J 

.- - - ~· .. 41/JJl,·-- te . 
!thayde PiminU ,:~ 

ADVOGADO n_No E 
• no jll "Vllcor Ruo Marechal floris · '8, Utn 
l a<l' llt Te/. 190 - Nvi-a -~~. · fy/e o vri,b, P1ra Rio - Rua Djalnia "'19 l) n 

,\p. 15 - Tel. 27· •11adºta 
•• -·· te.· ras 

- Faço saber aos inte­ressados, de ordem do dr. 
Chefe <l~ Policia do Esudo, 
que .. se t.ll: indispe,1~:ivel :í~ 
pessoas que se locomoverem 
para lugares differentc~ de 
suas_ resi<lencias, a carteira 
de ide1:tidade fornecic!' pe- j 1~ ItM1tuto de Crimí,olo- 3 

··- 1 i;: Pr D.[a,nicU,!!-- h llnie 
dj lee boni 

No elegante s,1JãO o:lll 

g1a. 1 

FCTlJRIS'f,\. :)~ e r 
floriSº~; l Pl\,ulll1· ruâ Marechal •"' 
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~ ~RITICA" DESPORTIVA Uma por 

TO,,.NE/0 INTER-CLUBES 
Idealizado p, o sr. Julio 

e Almeida., pn, idente do 
ntral F. O., de Barra do 

· ah~', e diri~ido .1. elo dr. 
ario Guimaráes e sr. 

ussani Elias, será disi-, ta-
o uin Torneio inter-t ' u­

. Tomarão parte nes. e 
ertamen os seguintes ch:.­
es: S. C. Iguàssú e Fi­
os de Iguassú F. C., des-
cidade; Frigorifico F. C., 

e Mendes; 1 º de l\Iaio F. 
., de Sant'Anna, (Muni­

a ·pio de B. do Pirahy), e 
entrai F. C., de B. do Pi-

rahv 
o· :rorneio terú inicio a 

2 de abril proximo e ter­
minará a 16 de julho e . d , sera e turno e returno. 

Os jogos serão realiza­
dos nos campos dos clubes 
disputantes. 

Ao vencedor do Torneio 
será offerecido um bronze 
instituído pelo sr. Julio d~ 
Almeida. 

Damos abaixo o quadro 
demonstrativo das datas 
e dos clubes que disputa­
rão o referido certamen : 

TURNEl 

ABRIL, 2 - S. C. Iguassú x Central. 
Frigorifico x Filhos de Iguassú. 

ABRIL, 16 - Central x Frigorífico. 
Filhos de Iguassú x 1 º de Maio. 

ABRIL, 23 - Filhos de Iguassú x S. C. Iguassú. 
1 º de l\Iaio x Central. 

ABRIL, 30 - Frigorífico x 1 º de Maio. 

MAIO, 14 - S. C. Iguassú x Frigorífico. 
Central x Filhos de Iguassú. 

MAIO, 21 - 1 ° de Maio x S. C. Iguassú. 

RETURN~ 

MAIO, 28 - Central x S. C. Iguassú. 
Filhos de Iguassú x Fri~ri:fico. 

JUNHO, 11 - Frigorifico x Central. 
1 º de Maio x Filhos de Jguassú. 

JUNHO, 18 - S. O. Iguassú x Filhos de Iguassú. 
Central x 1 º de Maio. 

JUNHO, 25 - 1 ° de Maio x Frigorífico. 
JULHO, 9 - Frigorifico x S. O. Iguassú. 

Filhos de Iguassú x Central. 
JULHO, 16 - S. C. Iguassú x 10 de Maio. 

S. e. lguassú rece= 
rá a visita do Ypi= 

ranga; de Nietheroy 

No Estadio da rua da 
ncordia, realizar se-á ho­
, um encontio amistoso ;.re O S. C. Iguas5ú e 0 
ganga, de Nictheroy. 

otados de possantes es­
:dras, os dois adversa. 

promettem aos seus 
~rne_ros adeptos, um jo­

onito e cheio de pha-

oernocionantes 
8 . 

reservas alv i- nc-
. e. 0 Ideal furão a 
nunar. 

Quereis te,· 

saude e vigor ? 
Ide a qualquer hora do dia to. 
mar o saboroso leite congelado 

[até e leiteria f ortalela · 
e eotrenoito ue leite 

Manteiga especial, Z50~;:;. zisoo 

á R. M.\RECHAL FLORIANO, 9 

TELEPHONE, 10 
J. ALMEIDA • NOVA IOUASSÚ 

Trabalhos typograpliicvs ? 
na redacçâo deste jornal 

hoje 
- Garção, sou capaz de 

apostar que esta é a carne 

que mandei dar ao gato, 
ha dias. 

- O senhor perderia. 

Paasaros 
COLIBRI 

~~ndo te digam que 0 
col~bri é, um passaro, não 
~reias. E uma flor que se 
t~corporou em ave, para 
d1stra1r os ocios. 

BEMTEVI 
- Porque? 

O h7r:1tevi tem vocação 
- Porque essa carne é a de policial. Basta ouvil-o ... 

do proprio gato ... ALFREDO BUFANO 
................... ...... -~ ,. --~ • -•• .,,,(,.,,_._._._ ... _._ .. _._._._._. _____ .J'_ • .,, ........ _., 
ii--±---tl!U-Jl:11--.Jr!Jl-i•:ll-Jt:>1------1-Sl-i, 

~ Dr. Antonio de Luca 
8 CLINICA GERAL - PARTOS ffl 
m Consultas diarias das 8 ás 11 da manhã m ill CHAMADOS A QUALQUER HORA 

1 m,· Cons.: R. Marechal Floriano, 452•sob. 1 
fil Res.: Trav. Mariano de Moura, 3-N. lguassú e 

W .. -!wi ,:.~1.~~~ .. ~1-

8

-1w1====1m~ 

~ UER concertar seu radio, modificar, 
~ ou fazer qualquer reforma ? 

CONSULTE A NOVA OFPICINA ESPECIALIZADA, Á 
PRAÇA 14 DE DEZEMBRO, 2 _ 

onde se acha o mais antigo technico especializauo 
para qualquer serviço congenere. 

Concertos em ferros electricos e machinas de precisão 
Os serviços são garantidos e os preços sem compdidores 

TOME NOTA: Praça 14 de Dezembro, 2 •• Tel. 127 

Café e Bilhares Elite 
Cor.1pleto sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 

Frios, sortidos e chopp da Brahma-Entrega a domicilio 

,Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIAN0,378-N. IGUASSÚ 

Te I. 2 5 2 

Vidraceiro da Dlatriz 
Completo sortimento ~e vidros_ de cores, _musuli~a, 

op~cos, fantasi~. Material_ electrico. Papel~na. Artigos 
de escriptono e colleg1aes. Grande variedade de 

imagens fazem-se novas de qualquer tamanho. J:-ncar­
rega-se' de collocar vidros e installações electricas. 

Belmiro Vieira Fernandes & eia. 
Matriz : RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 431 

TELEPHONE, 99 - NOVA IGUASSU 

Filial: AVENIDA JOÃO PESSOA, ZIS 
NILOPOLIS - E. DO RIO 



A C~llf º!~~:, · t ·0 • 11VELIN0 OE Director-Vroprte ara · _ 1\ZEREOt!) 
As suas 1.1.' f'lll~~ 

lavras de .. •~Ilia,"" 
t · -.qra " riste, rn, ito t .1111, 

1zer ,n-rne "I:, 

Questões de portnguez 
SANTA\ JIGN JE Z 

F'* l'í11. 
q~e v ..:ê r:luvjtenta, 
mim do qu" Ih ~ ªV..10 que Ih" e~ 
~--·. Por qu~ ~~ 

Pe. Armando Guerrazzi 

Feiticismo ou feti• 

chismo? 
Dit;a-se feiticismn 

e pratica de feitiços 
Iria, como sueca/e 
africanos, 

ao culto 
e idola­
enlre os 

Pelo 11osso 1:ocab11lo o~ fran­
cezes moldaram o seu féliclús­
mo e fétiche. 

Essas palavra,;; nos f'nram 
devolvidas sob a forma galli­
cista de feticlzis1110 e de feti­
che. Este ultimo como tem 
sentido diverso de Jtitiço, é 
ainda lzoje gal/icismo tolera­
vez - fetiches ou ídolos, a que 
se aliam superstições. 

Que é tripulação ? 

"Pessoal de bordo para as 
manobltis do barco" {Silva 
Bastos). Conjzmcto dos mari­
nheiros que trabalham num 
navio. Tripular, é dirigir ou 
governar um navio ( Aultte). 

Hoje, Porém, querem esten­
der a s~6 1!lficação do vocabu­
lo a todos aquelles que via­
jam nos bateis. ilias impro­
priamente. 

'2iza ou siza? 
Nem uma nem outra. Es­

crevem-se com s final - cisa 
ou sisa. 

Diez o faz derivar de accis­
sa ou censa. 

Figueiredo, do latim assi­
sia. Meyer-Lubke, de accisia e 
Cortesão, de scissa, cortada. 
Nome do imposto de trans­
missão. Aforaes, Constancio, 
Simões da Fonseca, Silva Bas­
tos e o Pequeno Diccionario 
brasileiro defendem as gra­
Phias sisa ou cisa, embora 
Constancio consigne tambem, 
pouco etmologica111ente ciza 
com z na derradeira syllaba. 

O Dicciona, io ojjzcial, o de 

Publio, um fidalgo, adora lgne~, q:,e juru 
Ser toda dt Jesus. Só d' Es~e fura .... 
O,dma-llze Adelaide, a gemtnra 

• 1al sem c11ra ! Do fidalgo, que extmga o tr 

• li oça e a dama que a censura, Repe e-o a m , ' 
Faz despí- la ante o vulgo, e então lhe doura, 
1\'wna enchente, a vesti-la, a coma loura 
Que o moço beija, tendo morte pura. 

Robenta a plebe em rapido alvoroço. 
Co11de11ma a virgem, lamentando o moço, 
Em quanto brada um cavalleiro em flor: 

_ Amigos, Pubtio só morreu num beijo: 
Porque esta bruxa lançou mão, sem pe;o, 
Do mais cruel dos toxicos - o amor ! ... 

Oine Verde 

Hoje - Loretta Y oung, 
no bellissimo drama : «4 
homens e uma prece»; a con­
tinuação do filme em séries : 
«Red Barry», e um Jornal 
Nacional». 

Amanhã e terça-feira 
Robert Montgomery, 
drama: «A noite tudo 
cobre», e um Jornal. 

no 
en-

IGNACJO RAPOSO 

E) Espaço é um immenso 
salão de baile em que tudo 
roda e dansa, sob a regen­
cia de um Maestro invisí­
vel, e ao som de uma or­
chesta que ninguem ouve. 
Como os homens, os astros, 
tambem, ás vezes, cansam 
de dansar e param, de su­
bito, immoveis e frios, dean­
te da estrella com que bai­
lavam ... Um planeta não é 
mais do que um astro que 
perdeu a luz na dansa astro­
nomica da Eternidade. 

r ~ceio ? Eu iá lllG 
disse uma vez lht 
a não ser "v ~ 
nenhuma outra ºeê 
sõa me interessa~ 

Por que d u Vi.d 
ainda? N â 11 

0 Pen11 que _tudo O que , 
rodeia : lama, ad: 
radores, galantei 
moços bonitos d~ olho 
nheiro, tudo iss~ .;: • tfue e 

, ... cur pense que me empoi. 
ga, me emociona: 1-i 

~ contrario, revolta,r~ 
' pugna até ... 

E me faz senlir 
cada vez mais, quan. 
to é mais deliciO!O, 
puro, feliz, o ''nosso 
amor: escondido, for-
jado em renunci&\ 
alimentado pelo sa­
crificio ... 

E me faz bem PJ­

ra a alma e para 1 

coração, cheios dl 
veneno distillado det 
ses ambientes sorru 
dos e mesquinh~ 
pensar que "voei 
me quer, com.º! era. 
querer puro, sublim., mos 

' ~ igual ao meu.... · que e 
você deixasse de f agora 
comprehender.:·rtu~ii :~~d 
sei com que v1 .-an~ ' 

• levar a, rnillen 
poderia t da fei recale 
esta carga, o ~ant'i 

Cortesão e o de Figueiredo 
preferem sisa, como 110 espa­
nhol sisa. Mas Adolplw Coe­
lho gofta mais do lermo cisa. 
Portanto, cisa ou sisa. 

BERILO NEVES 
ta d e deseno I""· cansei 

pro... Piedos 

I 

contínuos e s0 ·'··· 

dos... VIRGJNL\ riveJ 
------------ Porqu 
Trabalhos typographicos ? ~-t Porqu 

11a 1·edacção deste jornal ~ a felic 
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